
Município corre o risco de receber 
multa de R$ 50 milhões

Aterro Sanitário de Tangará da Serra está desrregularizado

as devidas adequações 
no aterro do município 
já foi realizada no últi-
mo dia 24, o que pro-
porcionará uma licença 
de operação.

“Os problemas que 
um lixão acarreta não 
temos, só que o nos-
so aterro sanitário não 
tem a licença de ope-
ração que é obrigató-
ria e necessária, então 
por isso estamos nesse 
meio termo”, explicou 

Torres.
Em tese, se a legis-

lação for cumprida à 
risca, muitas cidades 
podem ser punidas. 
Atualmente, 60% dos 
municípios do Brasil 
não contam com aterro 
sanitário. Além de res-
ponder por crime am-
biental, com aplicação 
da multa milionária, as 
prefeituras que deso-
bedecerem a lei correm 
também o risco de não 

receber mais  verbas 
do governo federal. Os 
prefeitos, por sua vez, 
correm o risco de per-
der o mandato.

Segundo o Ministé-
rio do Meio Ambiente, 
somente 2.202 muni-
cípios, de um total de 
5.570, estabeleceram 
medidas para garantir 
a destinação adequada 
do lixo que não pode 
ser reciclado ou usado 
em compostagem.
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Com a aprovação da 
lei nº 12.305 que en-
trou em vigor desde o 
último sábado, 02 de 
agosto, determinando 
a extinção de todos os 
lixões do Brasil, o mu-
nicípio de Tangará da 
Serra corre o risco de 
receber uma possível 
multa no valor de R$ 
50 milhões, devido a 
situação do Aterro Sa-
nitário da cidade, que 
não está totalmente re-
gularizada.

De acordo com o di-
retor do Samae, o ater-
ro de Tangará da Serra 
encontra-se em uma po-
sição intermediária, não 
sendo considerado um 
lixão, porém carente de 
determinadas adequa-
ções. “A Sema virá para 
analisar, então tem a 
possibilidade de multa, 
mas não estamos dizen-
do que isso vai acon-
tecer. Vai depender da 
avaliação dos técnicos 
que vão vir  ver a reali-
dade de nosso aterro”, 
disse Wesley, ao desta-
car que a licitação para 

Adequações se iniciarão na 
próxima semana

Com a possibilidade de 
uma possível multa milio-
nária, o Samae de Tangará 
da Serra há muito tempo 
já busca uma solução para 
o caso. De acordo com 
Wesley Torres, as adequa-
ções necessárias acontece-
rão já na próxima semana. 
“Uma empresa do Paraná 
ganhou a licitação. Ela de-
verá assinar contrato ain-
da nessa semana para na 
próxima começar operar 
o nosso aterro”, afirmou o 
diretor da Sema.

Após as adequações 
necessárias, o município 
estará de acordo com as 
exigências, reconquis-
tando assim a licença de 
operação e descartando a 
possibilidade da multa de 

R$ 50 milhões.
“O Governo Federal 

estabelece as regras, mas 
não dá as condições para 
os municípios, principal-
mente os menores”, desa-
bafou Torres.

Atualmente, Mais de 
3,3 mil prefeituras ainda 
descartam a céu aberto, 
em terrenos sem qualquer 
tratamento para evitar a 
contaminação do solo. A 
lei sobre resíduos sólidos 
deu quatro anos para que 
os municípios substituís-
sem os lixões por aterros 
sanitários. Mesmo saben-
do que 60% dos municí-
pios não cumprem a lei, o 
governo não pedirá prorro-
gação de prazo para que o 
programa passe a vigorar.
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